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Introdução: A Insuficiência Renal (IR) engloba a redução das funções renais, distinguindo-se em Insuficiência Renal Aguda (IRA), reversível a curto prazo, e Insuficiência Renal Crônica (IRC), de progressão irreversível. Em nível global, cerca de 850 milhões de indivíduos enfrentam doenças renais, resultando em 2,4 milhões de óbitos anualmente devido à Doença Renal Crônica (DRC). Fatores de risco como idade avançada, Diabetes Mellitus (DM) com nefropatia diabética, doenças cardiovasculares e Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) contribuem para a IR. À medida que a população envelhece, a prevalência de doenças renais, especialmente a DRC, aumenta, demandando investimentos adicionais em tratamentos. No Brasil, mais de dez milhões de pessoas sofrem com a doença renal, com 90 mil em diálise e uma taxa de morbimortalidade de 12,77%. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico dos óbitos de indivíduos com IR no Estado do Piauí. Metodologia: Trata-se de um estudo epidemiológico, de natureza descritiva e quantitativa, no qual, foram analisados os óbitos decorrentes de IR no estado do Piauí durante o período compreendido entre 2017 e 2021. Foram utilizados Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS). As variáveis analisadas incluíram o ano do óbito, faixa etária, cor/raça, nível de escolaridade e estado civil. A tabulação dos dados foi conduzida no Microsoft Excel 2019. Dado o caráter público e anonimizado dos dados utilizados, não foi necessário submeter este estudo à avaliação de um Comitê de Ética em Pesquisa, garantindo, assim, a confidencialidade e privacidade das informações analisadas. Resultados: No período analisado, foram registrados 1.295 óbitos relacionados à IR no Estado do Piauí. Dentre os anos, foi possível observar prevalência em 2021, com 285 óbitos (22,0%). As mortes por IR foram mais frequentes em indivíduos do sexo masculino, com 777 casos (60,0%). A faixa etária com maior número de acometimento foi a de 80 anos ou mais, com 405 óbitos (31,4%). Em relação à cor/raça, a maioria dos casos ocorreu entre indivíduos autodeclarados como brancos, com 225 casos (17,4%). Quanto à escolaridade, verificou-se que 422 indivíduos que foram a óbito eram analfabetos (32,6%). Além disso, notou-se também um maior índice de óbitos entre indivíduos casados, com 496 casos (38,3%). Conclusão: Estes achados destacam a necessidade de estratégias direcionadas à prevenção e ao tratamento da IR, com foco especial nesses grupos de maior vulnerabilidade, a fim de mitigar o impacto desta condição na saúde da população e enfatizam a importância contínua da vigilância epidemiológica na compreensão dos padrões de saúde.
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Introdução


:


 


A Insuficiência Renal (IR) engloba a redução das funções renais, distinguindo


-


se 


em Insuficiência Renal Aguda (IRA), reversível a curto prazo, e Insuficiência Renal Crônica 


(IRC), de progressão irreversível. Em nível global, cerca de 850 milhões de indivíd


uos 


enfrentam doenças renais, resultando em 2,4 milhões de óbitos anualmente devido à Doença 


Renal Crônica (DRC). 


F


atores de risco como idade avançada, Diabetes Mellitus (DM) com 


nefropatia diabética, doenças cardiovasculares e Hipertensão Arterial Sistêmi


ca (HAS) 


contribuem para a IR. À medida que a população envelhece, a prevalência de doenças renais, 


especialmente a DRC, aumenta, demandando investimentos adicionais em tratamentos. No 


Brasil


, mais de dez milhões de pessoas sofrem com a doença renal, com 9


0 mil em diálise e 


uma taxa de morbimortalidade de 12,77%. 


Objetivo


:


 


Analisar o perfil epidemiológico dos 


óbitos de indivíduos com IR no Estado do Piauí


. M


etodologia


:


 


Trata


-


se de um 


estudo 


epidemiológico, de natureza descritiva e quantitativa, 


no qual, 


for


am analisados os óbitos 


decorrentes de 


IR


 


no estado do Piauí durante o período compreendido entre 2017 e 2021. 


Foram 


utilizados


 


Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), disponibilizados pelo 


Departamento de Informática do Sistem


a Único de Saúde (DATASUS). As variáveis analisadas 


incluíram o ano do óbito, faixa etária, cor/raça, nível de escolaridade e estado civil. A tabulação 


dos dados foi conduzida no 


Microsoft Excel


 


2019. Dado o caráter público e anonimizado dos 


dados utilizad


os, não foi necessário submeter este estudo à avaliação de um Comitê de Ética 


em Pesquisa, garantindo, assim, a confidencialidade e privacidade das informações analisadas. 


Resultados


:


 


No período analisado, foram registrados 1.295 óbitos relacionados à IR n


o Estado 


do Piauí. Dentre os anos, foi possível observar prevalência em 2021, com 285 óbitos (22,0%). 


As mortes por IR foram mais frequentes em indivíduos do sexo masculino, com 777 casos 


(60,0%). A faixa etária com maior número de acometimento foi a de 80


 


anos ou mais, com 405 


óbitos (31,4%). Em relação à cor/raça, a maioria dos casos ocorreu entre indivíduos 


autodeclarados como brancos, com 225 casos (17,4%). Quanto à escolaridade, verificou


-


se que 


422 indivíduos que foram a óbito eram analfabetos (32,6%)


. Além disso, notou


-


se também um 


maior índice de óbitos entre indivíduos casados, com 496 casos (38,3%).


 


Conclusão


:


 


Estes 




    PERFIL EPIDEMIOLÓGICO  DOS ÓBITOS   POR INSUFICIÊNCIA  RENAL   Baldoino ,  Ana Christina de Sousa   Baldoino ¹   Jesus, Samuel Angelino Santos de Jesus 2      Silva, Ana Claudia Rodrigues da Silva 3        Sousa, Laiane Nunes de Sousa 4      Westphal,  Leandro Westphal 5     Santos ,  Leandra Caline dos Santos 6   Soares, Guilherme Higino  d e Carvalho Soares 7   Oliveira ,  Emanuel Th omaz de Aquino Oliveira 8       Introdução :   A Insuficiência Renal (IR) engloba a redução das funções renais, distinguindo - se  em Insuficiência Renal Aguda (IRA), reversível a curto prazo, e Insuficiência Renal Crônica  (IRC), de progressão irreversível. Em nível global, cerca de 850 milhões de indivíd uos  enfrentam doenças renais, resultando em 2,4 milhões de óbitos anualmente devido à Doença  Renal Crônica (DRC).  F atores de risco como idade avançada, Diabetes Mellitus (DM) com  nefropatia diabética, doenças cardiovasculares e Hipertensão Arterial Sistêmi ca (HAS)  contribuem para a IR. À medida que a população envelhece, a prevalência de doenças renais,  especialmente a DRC, aumenta, demandando investimentos adicionais em tratamentos. No  Brasil , mais de dez milhões de pessoas sofrem com a doença renal, com 9 0 mil em diálise e  uma taxa de morbimortalidade de 12,77%.  Objetivo :   Analisar o perfil epidemiológico dos  óbitos de indivíduos com IR no Estado do Piauí . M etodologia :   Trata - se de um  estudo  epidemiológico, de natureza descritiva e quantitativa,  no qual,  for am analisados os óbitos  decorrentes de  IR   no estado do Piauí durante o período compreendido entre 2017 e 2021.  Foram  utilizados   Sistema de Informação sobre Mortalidade (SIM), disponibilizados pelo  Departamento de Informática do Sistem a Único de Saúde (DATASUS). As variáveis analisadas  incluíram o ano do óbito, faixa etária, cor/raça, nível de escolaridade e estado civil. A tabulação  dos dados foi conduzida no  Microsoft Excel   2019. Dado o caráter público e anonimizado dos  dados utilizad os, não foi necessário submeter este estudo à avaliação de um Comitê de Ética  em Pesquisa, garantindo, assim, a confidencialidade e privacidade das informações analisadas.  Resultados :   No período analisado, foram registrados 1.295 óbitos relacionados à IR n o Estado  do Piauí. Dentre os anos, foi possível observar prevalência em 2021, com 285 óbitos (22,0%).  As mortes por IR foram mais frequentes em indivíduos do sexo masculino, com 777 casos  (60,0%). A faixa etária com maior número de acometimento foi a de 80   anos ou mais, com 405  óbitos (31,4%). Em relação à cor/raça, a maioria dos casos ocorreu entre indivíduos  autodeclarados como brancos, com 225 casos (17,4%). Quanto à escolaridade, verificou - se que  422 indivíduos que foram a óbito eram analfabetos (32,6%) . Além disso, notou - se também um  maior índice de óbitos entre indivíduos casados, com 496 casos (38,3%).   Conclusão :   Estes 

